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EMENTA

Prática supervisionada de inserção em contextos de atuação do psicólogo, incluindo ações de avaliação,
planejamento e execução relativas ao exercício profissional, pautada numa perspectiva transdisciplinar. Reflexões
éticas nos diferentes contextos profissionais.

OBJETIVOS

Objetivos Gerais:
Proporcionar ao estagiário o desenvolvimento de ações de avaliação, planejamento e execução relativas à atuação do
psicólogo em diversos contextos, por meio de prática supervisionada, pautada numa perspectiva transdisciplinar.

Objetivos Específicos:
Possibilitar a pesquisa, leitura e análise crítica de referências teóricas sobre o campo de estágio.
Analisar e conhecer o contexto de atuação, levando em consideração as especificidades sócio-culturais e a dinâmica das
interações entre seus agentes sociais;
Compreender e analisar o “fazer psicológico” no contexto de Estágio Específico;
Planejar e desenvolver estratégias de intervenção, a partir das competências e habilidades adquiridas ao longo do curso,
visando o aprofundamento e consolidação das mesmas;
Elaborar relatório sobre a experiência de estágio e avaliar as atividades desenvolvidas

METODOLOGIA

Discussões de textos, acompanhamento dos casos acompanhados (supervisão) e construção de ações pertinentes a cada

campo de estágio.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Os estagiários serão avaliados através de plano de trabalho, relatório de atividades, comprometimento com as atividades,

assiduidade aos campos de estágio e supervisões, além da conduta ética diante das pessoas atendidas. Esta avaliação é

processual, isto é, acontece no decorrer de todo o semestre.

 Plano de trabalho semestral e parte teórica do relatório geral (conforme modelo disponibilizado) e apresentação do

estudo de caso- Nota 1= (3 pontos plano de trabalho + 3 parte teórica + 4 pontos apresentação estudo de caso)

 Relatório parcial de estágio constando- Nota 2:

o Relatório de plantão psicológico no contexto escolar (conforme modelo disponibilizado)

o Relatório geral de todos os campos de atuação em EPI (conforme modelo disponibilizado)

o Ficha de frequência de prática (deverá sere entregue mensalmente assinada pelo supervisor)

o Relatório parcial Proex (modelo no site da proex)

Média nota 1 + nota 2/ 2

CONTEÚDOS DIDÁTICOS
 Plano de trabalho de estágio

 Ética profissional do profissional de Psicologia

 Psicoterapia de enfoque fenomenológica

 Plantão psicológico



 Grupos terapêuticos
Psicologia do esporte

Número Cronograma de atividades CH CH acumulada

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

01

03/03

Levantamento de áreas de interesse e opções de campos de estágio
Supervisão EPII em conjunto
Distribuição de textos para próximas supervisões 2 2

02
05/03

Preparação teórica para as práticas acordadas.

Discussão de texto sobre Versão de Sentido

Supervisão EPII em conjunto 2

4

03

10/03
Preparação teórica para as práticas acordadas.

Supervisão EPII em conjunto 2

6

04
17/03

Preparando a prática.
Supervisão EPII em conjunto 2

8

05

19/03

Apresentação das primeiras experiências com o campo.
Discussão de textos sobre adolescência
Supervisão EPII em conjunto 2

10

06

24/03
Supervisão de atendimentos

2
12

07
26/03

Supervisão de atendimentos
Discussão texto sobre grupo terapêutico

2

14

08
31/03

Supervisão de atendimentos
2

16

09
07/04

Supervisão de atendimentos
2

18

10
09/04

Supervisão de atendimentos
2

20

11
14/04

Supervisão de atendimentos
2

22

12
16/04

Supervisão de atendimentos
2

24

13
23/04

Supervisão de atendimentos
2

26

14
28/04

Supervisão de atendimentos
2

28

15
30/04

Entrega plano de trabalho e parte teórica do relatório

Supervisão de atendimentos 2
30

16
05/05

Supervisão de atendimentos
2

32

17
07/05

Supervisão de atendimentos
2

34

18
12/05

Supervisão de atendimentos

Estudo de caso 1 2

36

19
14/05

Supervisão de atendimentos
2

38

20
19/05

Supervisão de atendimentos
2

40

21
21/05

Supervisão de atendimentos

2
42

22
26/05

Supervisão de atendimentos

Estudo de caso 2 2
44



23
28/05

Supervisão de atendimentos
2

46

24
02/06

Supervisão de atendimentos

Estudo de caso 3 2
48

25
04/06

Supervisão de atendimentos
2

50

26
09/06

Supervisão de atendimentos
2

52

27
11/06

Supervisão de atendimentos
2

54

28
16/06

Supervisão de atendimentos

Estudo de caso 4 2
56

29
18/06

Supervisão de atendimentos
2

58

30
25/06

Supervisão de atendimentos
2

60

30/06

Supervisão

Entrega de relatório de EPII

Fechamento dos casos atendidos 2

62

02/07
Supervisão

Devolutiva dos relatórios e entrega de fichas de frequência 2
64
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